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RESUMO: Os alimentos orgânicos são 
cultivados de maneira sustentável, isentos de 
produtos químicos, como os pesticidas. Na última 
década, houve um aumento considerável no 
consumo desses alimentos, devido a sociedade 
contemporânea buscar uma alimentação mais 
nutritiva, que seja menos danosa ao meio 
ambiente e a sua própria saúde, provendo assim 
a uma ótima qualidade de vida e bem-estar. 
No entanto, ainda faltam muitas informações a 
respeito dessa temática. O alto custo de produção 
orgânica aliado ao baixo incentivo público, geram 
produtos mais caros no mercado. Diante do 
exposto, os produtores e consumidores têm baixa 
aceitabilidade, apesar da produção orgânica 
mostrar-se muito benéfica. Concomitantemente, 
não se sabe ao certo como funciona a 
certificação no país e qual a competência dos 
órgãos fiscalizadores a respeito dos alimentos 
orgânicos. Além disso, o consumidor por 
muitas vezes adquire um produto que não está 

enquadrado nas diretrizes estabelecidas em lei 
nacional para esse tipo de produção, fazendo 
com que a segurança e confiabilidade no produto 
e no produtor sejam duvidosas. Por isso, este 
capítulo traz informações, as quais irão ajudar 
no entendimento dos produtos orgânicos, sobre 
a certificação e produção; e na compreensão da 
importância que a agricultura orgânica possui 
para a sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Pesticidas, agricultura 
orgânica; saúde alimentar.

SAFETY AND RELIABILITY OF 
CONSUMER IN RELATION TO ORGANIC 

FOODS
ABSTRACT: Organic foods are grown 
sustainably, free of chemicals such as pesticides. 
In the last decade, there has been a considerable 
increase in the consumption of these foods, due 
to contemporary society seeking a more nutritious 
diet that is less harmful to the environment and its 
own health, thus providing an optimal quality of 
life and well-being. However, much information on 
this topic is still lacking. The high cost of organic 
production combined with low public incentive, 
generate more expensive products in the market. 
Given the above, producers and consumers have 
low acceptability, although organic production is 
very beneficial. At the same time, it is not known 
for sure how certification works in the country and 
what the competence of the supervisory bodies 
in respect of organic foods works. In addition, 
the consumer often acquires a product that is not 
framed in the guidelines established in national 
law for this type of production, making the safety 
and reliability in the product and producer doubtful. 
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Therefore, this chapter provides information, which will help in the understanding of 
organic products, on certification and production; and understanding the importance 
that organic farming has for society.
KEYWORDS: Pesticides, organic farming; food health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas tem se observado uma preocupação crescente, em nível 

nacional e internacional, envolvendo as questões que abrangem o desenvolvimento 
sustentável. Acrescida das manifestações de apoio de órgãos ambientais e sociais, 
o homem contemporâneo está interessado na preservação de sua saúde e em 
aspectos ambientais, principalmente do meio em que está inserido (AZEVEDO et 
al., 2011; ANDREATTA, 2020). A intensificação de exigências de produtos e serviços 
que contemplem temas como a saúde e o ambiente tem fomentado o surgimento 
de políticas públicas que desenvolvam os interesses coletivos, principalmente 
da produção e comercialização de produtos considerados mais saudáveis e 
ambientalmente corretos (PINHO et al., 2015; ANDREATTA, 2020). Devido o atual 
cenário, a alimentação orgânica é uma excelente alternativa. 

 O consumo de produtos orgânicos está crescendo cada vez mais, pois se 
trata de uma agricultura sustentável, cultivo natural e equilíbrio ecológico (SILVA 
e POLLI, 2020). Segundo o relatório elaborado pelo United States Department 
of Agriculture (USDA, 2020), não há nenhuma definição de agricultura orgânica 
universalmente aceita, sendo que algumas definições descrevem uma lista das 
práticas permitidas, excluindo várias outras tecnologias e abordagens gerais. Tais 
definições negativas são encontradas, em grande parte, em legislações estaduais e 
federais. Outras definições além de mencionarem práticas tecnológicas e de manejo, 
incluem afirmações sobre diversos valores pessoais, sociais, ambientais para 
conservação da saúde (LEITE e POLLI, 2020). No Brasil, de acordo com Associação 
de Agricultura Orgânica (AAO, 2020), a agricultura orgânica tem por definição 
ser um cultivo sem a interferência de fertilizantes sintéticos e/ou pesticidas, que 
possui como principal objetivo manter a biodiversidade, as atividades biológicas e a 
saúde do meio ambiente. Devido a agricultura orgânica não possuir uma definição 
universal, faz com que os alimentos orgânicos sejam muito questionados sobre sua 
eficiência, qualidade e seguridade. Além disso, a agricultura orgânica é taxada como 
uma forma de cultivo limitado para pequenas produções.

Ainda são poucos os estudos que permeiam essa temática. Por isso, este 
capítulo traz informações, as quais irão ajudar no entendimento dos produtos 
orgânicos, sobre a certificação e produção; e na compreensão da importância que a 
agricultura orgânica possui para a sociedade.
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2 | 	DIFERENÇA ENTRE ALIMENTOS ORGÂNICOS E CONVENCIONAIS
 O sistema convencional é um dos sistemas de produção agrícola no país, 

cujo processo de produção está baseado no emprego de adubos químicos e 
pesticidas (MEIRELLES e RUPP, 2020). Por outro lado, o sistema orgânico é uma 
metodologia de produção agrícola que dispensa o uso de insumos químicos e se 
caracteriza por um processo que leva em conta a relação solo-planta-ambiente. No 
entanto, a diferença entre os cultivos, não está ligada apenas ao uso de produtos 
químicos. Um estudo francês, realizado pela Agence Française de Sécurité 
Sanitaire des Aliments (AFSSA, 2020) sobre a qualidade nutricional dos alimentos 
orgânicos comparados aos convencionais mostrou que os alimentos orgânicos, são 
nutricionalmente melhores pois apresentaram maiores teores de matéria seca em 
tubérculos, raízes e folhas; maiores teores de ferro e magnésio em vegetais como 
batata, couve, cenoura, beterraba, alho-poró, alface, cebola, aipo e tomate; mais 
vitamina C na batata, alho-poró, couve e aipo; maiores quantidades de β-caroteno 
no tomate, cenoura e leite orgânicos. Além disso, o estudo francês destacou maiores 
teores de ácidos graxos poli-insaturados no leite, ovos e carnes orgânicas, uma vez 
que a dieta à base de pasto e a criação livre preconizada no manejo animal orgânico 
têm como resultado carne e leite com menores teores de gordura saturada. 

Muitos questionam, o fato de não se produzir apenas em sistemas orgânicos. 
Os sistemas orgânicos demandam de mais mão-de-obra para o manejo, demoram 
mais tempo para produzir, e comparado ao sistema convencional, a quantidade 
final de produção é bem menor. Além disso, são poucos os produtos registrados 
para esse tipo de produção. São fatores que acabam distanciando os produtores de 
investir nesse cultivo. 

3 | 	CADEIA PRODUTIVA DOS ALIMENTOS ORGÂNICOS
Um alimento pode ser considerado orgânico quando ele é cultivado em um 

ambiente que considere a sustentabilidade social, ambiental, econômica e valorize 
a cultura das comunidades rurais (MAPA, 2015). A agricultura orgânica não utiliza 
pesticidas, hormônios, drogas veterinárias, adubos químicos, antibióticos ou 
transgênicos em qualquer fase da produção. Além disso, durante o processamento 
dos alimentos orgânicos é proibido o uso das radiações ionizantes, como o benzeno 
e o formaldeído. Não pode conter aditivos químicos sintéticos, como: corantes, 
aromatizantes, emulsificantes, dentre outros.

Devido a quantidade de restrições que existem para se produzir um alimento 
orgânico, o custo no mercado desse produto acaba sendo bem maior que o 
convencional. Quanto ao preço dos alimentos orgânicos, Azevedo e Rigon (2010) 
destacaram as variantes envolvidas no processo produtivo dos alimentos. De forma 
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simplificada, alegaram que o valor agregado, que pode variar de 20 até 100% a 
mais para os produtos orgânicos em relação aos de origem convencional, tem como 
uma das causas a lei da oferta e da procura. Frente à baixa demanda, quando 
comparado ao alimento convencional, o produto orgânico ainda não é competitivo no 
grande mercado. Entretanto, outros aspectos relativos à comercialização precisam 
ser analisados no sentido de impulsionar a comercialização dos orgânicos, já que 
o preço dificulta a acessibilidade. É preciso entender o confronto entre o grande 
circuito de comercialização (o de supermercados) e os circuitos curtos (de feiras e 
venda direta) (PACÍFICO, 2015).

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2020) entre 
os anos de 2017 e 2018, foi encontrado resíduos de pesticidas acima do limite 
permitido ou proibidos para cultura em 23% dos alimentos convencionais avaliados. 
Algumas práticas no dia-a-dia podem ajudar a reduzir o consumo de resíduo de 
pesticidas (Figura 1).

Figura 1: Dicas de como diminuir o consumo de resíduos de pesticidas nos alimentos. 
Fonte: Adaptado do Portal Namu (2020).

https://g1.globo.com/tudo-sobre/anvisa/
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Um produtor convencional que deseja torna-se um produtor de alimentos 
orgânicos, em resumo, deve seguir os seguintes passos básicos para início da 
atividade (PLANETA ORGÂNICO, 2020):

PASSO 1 – Levando em consideração aspectos referentes ao ambiente 
externo e interno do sistema agroecológico, elaborar um Plano Estratégico 
para a atividade;

PASSO 2 – Buscar por agricultores, associações e demais entidades que 
já estão inseridos no agronegócio orgânico em sua região, a fim de adquirir 
informações de aptidão e potencial dos produtos regionais para o mercado, 
logísticas e formas de iniciar parcerias com os agentes locais;

PASSO 3 – Estratégia comercial para vender antes de produzir, incluindo 
para quem irá vender e os canais de distribuição que pretende atuar;

PASSO 4 – Elaboração de plano de manejo para a propriedade respeitando 
as normas nacionais para produtos orgânicos. Este plano será exigido pela 
entidade certificadora no momento em que o produtor realizar a sua inscrição 
junto a ela;

PASSO 5 – Inscrição em entidade certificadora, credenciada pelo MAPA;

PASSO 6 – Seguir as normas de produção segundo a entidade certificadora;

PASSO 7 – Definir estratégias de médio a longo prazo e realizar orçamentos 
anuais controlando custos e prevendo receitas;

PASSO 8 – Criar e manter parcerias, aperfeiçoando as relações com todos 
os parceiros envolvidos na atividade (produção, distribuição e venda);

4 | 	USO DE PESTICIDAS NA PRODUÇÃO ORGÂNICA
Ao contrário do que muitos pensam, em alimentos orgânicos também são 

usados alguns pesticidas. Dentre os pesticidas também se encontra os produtos 
biológicos, pois de acordo com a lei de nº 7.802, de 11 de julho de 1989 no Art. 
2º (BRASIL, 1989), os agrotóxicos são produtos de processos físicos, químicos 
ou biológicos, destinados ao uso nos setores de produção, ou seja, os produtos 
biológicos são a base de organismos naturais. No Brasil, existem 255 produtos 
comerciais à base de ativos biológicos, utilizados em práticas de controle biológico. 
Esses produtos são, majoritariamente, bioinseticidas, biofungicidas e parasitoides 
(insetos que parasitam outros organismos) (CROP LIFE BRASIL, 2020).

Essa forma de controle é conhecida como controle biológico, a qual consiste 
em controlar as pragas agrícolas, os insetos transmissores de doenças e as 
plantas daninhas a partir do uso de seus inimigos naturais, que podem ser outros 
insetos benéficos, predadores, parasitoides, e microrganismos, como fungos, vírus 
e bactérias, além de plantas que possuam substâncias alelopáticas capazes de 
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inibir o desenvolvimento de outras. Trata-se de um método de controle racional e 
sustentável, que tem como objetivo utilizar esses inimigos naturais que não deixam 
resíduos nos alimentos e são inofensivos ao meio ambiente (EMBRAPA, 2020).

Um estudo desenvolvido pela EMBRAPA (2014) apontou que plantas como 
a Imperata cylindrica (também conhecida como grama-de-sangue) possuem 
substâncias alelopáticas que inibem o crescimento de outras plantas. Essa planta 
pode ser usada como herbicida natural (bioherbicida), além de ser uma alternativa 
para combater a evolução da resistência de biótipos de plantas daninhas.

Os produtos biológicos são muito eficazes e funcionam muito bem, no entanto, 
ainda demanda de mais pesquisas e investimentos para comprovar seu desempenho 
em condições de campo. Pois já são fortes aliados na produção orgânica, assim 
promovendo maior confiabilidade na certificação de produtos orgânicos. 

5 | 	CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA
A certificação é o procedimento pelo qual uma certificadora, devidamente 

credenciada pelo MAPA e pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial (Inmetro), assegura em documentos que determinado produto, 
processo ou serviço está de acordo com as normas e práticas da produção orgânica. 
A certificação apresenta-se sob a forma de um selo impresso ou afixado em rótulo 
ou mesmo na embalagem do produto (GUIA ORGÂNICO, 2020).

Cabe ao MAPA credenciar, acompanhar e fiscalizar os organismos de 
certificação, mediante habilitação prévia. Estes farão a certificação da produção 
orgânica e deverão atualizar as informações dos produtores orgânicos no cadastro 
nacional. Estes órgãos, antes de receberem a habilitação do MAPA, passarão por 
processo de reconhecimento do Inmetro.

A certificação representa uma garantia de que o produto, processo ou serviço 
é diferenciado dos demais. Ela irá garantir que os produtos orgânicos rotulados 
foram produzidos de acordo com as normas e práticas da agricultura orgânica (IEA, 
2020).

As agências certificadoras precisam ser credenciadas por um órgão autorizado 
que reconheça formalmente que uma pessoa ou organização tem competência para 
desenvolver determinados procedimentos técnicos de fiscalização da produção. 
No caso de produtos orgânicos, o órgão que credencia internacionalmente as 
certificadoras é a International Federation of Organic Agriculture Movements 
(IFOAM, 2020), que é a federação internacional que congrega os diversos 
movimentos relacionados com a agricultura orgânica. Existem, ainda, certificadores 
independentes que tendem a atuar com base local. No entanto, ainda não há um 
sistema que seja plenamente reconhecido no mundo todo e que possa fornecer a 
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garantia da qualidade orgânica dos produtos (GUIA ORGÂNICO, 2020). 
A iniciativa de adesão à certificação orgânica é voluntária, quando não houver 

legislação que regulamente o assunto. Os casos com suspeita de fraude, quando 
detectados, são passíveis de avaliação por uma comissão de certificação e outra de 
ética do governo. Conforme a avaliação dessas comissões, a agência certificadora 
pode aplicar punições que chegam à exclusão do agricultor ou comerciante 
oportunista, impedindo o uso do selo orgânico. Quando existe legislação específica 
para isso, seja federal, estadual ou municipal, a rotulagem orgânica passa a ser 
obrigatória para esses produtos. Os infratores ficam sujeitos às penalidades previstas 
na lei. A regulamentação dos processos e tecnologias de produção é necessária 
para manter os padrões éticos do movimento orgânico e para fortalecer a confiança 
do consumidor no produto. Serve para orientar os produtores orgânicos e promover 
o comércio desses produtos entre fronteiras, uma vez que a qualidade orgânica 
é garantida pela presença do selo (IEA, 2020). Segundo a Eco desenvolvimento 
(2020) e Planeta orgânico (2020), as certificadoras credenciadas no MAPA, que 
possuem autonomia para emitir selos estão listadas na Figura 2.
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Figura 2: Certificadoras credenciadas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). 

Fonte: Adaptado do MAPA (2020).
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6 | 	RESÍDUOS DE PESTICIDAS EM ALIMENTOS
Segundo o Decreto nº 4.074, de 04 de janeiro de 2002, Resíduo de 

Pesticida é uma substância ou mistura de substâncias remanescentes, as quais 
estão presentes em alimentos e no meio ambiente decorrente do de pesticidas e 
afins, inclusive, quaisquer derivados específicos, tais como produtos de conversão 
e de degradação, metabólitos, produtos de reação e impurezas, consideradas 
toxicológica e ambientalmente importantes. No mesmo decreto, também é falado 
sobre o e Limite Máximo de Resíduos (LMR) que representa a quantidade máxima 
de resíduo de pesticida ou afim oficialmente aceita no alimento, em decorrência da 
aplicação adequada numa fase específica, desde sua produção até o consumo, 
expressa em partes (em massa do pesticida e afim ou seus resíduos por milhão de 
partes de alimento ppm ou mg/kg) (BRASIL, 2002).

Conforme definição, o nível de resíduos de um pesticida no alimento não 
deve ultrapassar o LMR na medida em que o produtor segue todas as indicações 
contidas no rótulo dos produtos e as Boas Práticas Agrícolas (BPA) e, ao menos em 
princípio, o consumo de alimentos contendo resíduos de pesticidas até o LMR não 
deve significar um risco para a saúde humana, porém não deve ser considerado 
como uma forma de proteção à saúde humana (MEIRA, 2015). Por isso, é realizado 
a análise de resíduos, que engloba, em geral, as seguintes etapas: tratamento da 
amostra, que tem por finalidade isolar os compostos de interesse e a determinação 
dos analitos, que inclui a identificação e a quantificação dos pesticidas (MIDIO e 
MARTINS, 1997).

No entanto, ainda há escassez de análise de resíduos de pesticidas em 
alimentos no Brasil, pois são poucos os laboratórios de certificadoras e do governo 
que publicam resultados de suas análises. Devido à quantidade ser limitada, ocorre 
demora na obtenção dos dados. No Brasil, os principais programas nacionais de 
monitoramento de resíduos de pesticidas em alimentos são: Programa de Análise 
de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA), coordenado pela ANVISA e o 
Plano Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes (PNCRC), coordenado 
pelo MAPA (MEIRA, 2015).

O último relatório de monitoramento do PARA dos anos de 2017/2018, apontou 
alguns dos alimentos os quais apresentaram resíduos de produtos altamente tóxicos 
nas amostras analisadas, conforme podemos verificar na Figura 3.
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Figura 3: Alimentos com resíduos de pesticidas altamente tóxicos. 

Fonte: Adaptado PARA (2020).

Em todos os alimentos listados na Figura 3, foi encontrado pesticidas a 
base de carbofurano, substância presente em inseticidas, cupinicidas e acaricidas, 
altamente tóxica e que apresenta sérios riscos à saúde humana. Devido isso, o 
uso deste pesticida está proibido pela ANVISA desde abril de 2018, visando reduzir 
eventuais riscos à saúde.

Vários estudos realizados no Brasil têm mostrado a presença de resíduos 
de pesticidas em alimentos, porém poucos investigaram a presença desses 
contaminantes em alimentos produzidos no sistema orgânico (FROIS et al., 2018). 
Em um estudo realizado por Granella et al. (2013) foi verificado a contaminação por 
resíduos químicos de leites pasteurizados orgânicos e convencionais comercializados 
em três estados brasileiros. Foram analisadas cinco marcas certificadas de leite 
pasteurizado orgânico e cinco marcas de leite pasteurizado convencional. As 
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amostras foram submetidas à determinação de 88 compostos (79 pesticidas e 9 
medicamentos veterinários). Os resultados mostraram que tanto o leite orgânico 
quanto o convencional apresentaram apenas contaminação por pesticidas. Das 
56 amostras obtidas, cinco (8,9%) continham resíduos de pesticidas, sendo que 
destas, três foram amostras de leite orgânico (duas foram positivas para o herbicida 
clomazone e uma para o inseticida clorpirifós). Esses resultados demonstram que 
a produção orgânica nem sempre está em conformidade com a legislação vigente.

7 | 	FIBIALIDADE DO PRODUTOR DE ALIMENTOS ORGÂNICOS 
Para um produtor comercializar alimentos orgânicos, ele necessita passar por 

todas as diretrizes citadas no item 5 deste capítulo. A certificação, dá confiabilidade 
ao consumidor, pois as certificadoras fazem constantes auditorias aos produtores, 
sem aviso prévio. Além disso, essas certificadoras são monitoradas pelo MAPA e 
Inmetro. Caso o produtor esteja cometendo fraude, ele é notificado, se não corrigir os 
erros detectados, pode haver sansões e o mesmo pode até perder o selo orgânico.

Ainda são poucas as certificadoras e as informações de como torna-se um 
produtor de alimentos orgânicos, são muito desalinhadas, isso faz com que muitos 
produtores não tenham interesse em produzir e leva o consumidor a desconfiar 
da qualidade dos produtos orgânicos. Por isso, ao comprar alimentos orgânicos é 
importante observar se o produto segue as diretrizes da legislação, a qual buscou 
trazer informações do tratamento dada à exposição dos produtos ao consumidor e à 
garantia da qualidade orgânica (PLANETA ORGÂNICO, 2020). É previsto ainda uma 
regulamentação específica e detalhada para a comercialização, no Decreto 6323, 
de 2712/2007, que dispõe sobre as atividades pertinentes ao desenvolvimento da 
agricultura orgânica (BRASIL, 2007): 

Art. 12. – Os produtos orgânicos deverão ser protegidos continuadamente 
para que não se misturem com produtos não orgânicos e não tenham contato com 
materiais e substâncias cujo uso não esteja autorizado para a produção orgânica.

Art. 13. – Os produtos orgânicos passíveis de contaminação por contato ou 
que não possam ser diferenciados visualmente devem ser identificados e mantidos 
em local separado dos demais produtos não orgânicos.

Art. 14. – No comércio varejista, os produtos orgânicos passíveis de 
contaminação por contato ou que não possam ser diferenciados visualmente dos 
similares não orgânicos devem ser mantidos em espaço delimitado e identificado, 
ocupado unicamente por produtos orgânicos.

Art. 15. – Todos os produtos orgânicos comercializados a granel devem trazer 
a identificação do seu fornecedor no respectivo espaço de exposição.

Além do que é apontado no decreto, Ramos (2009) dispõe algumas dicas 
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para o consumidor de alimentos orgânicos: 
1. Informe-se: procure sempre informações sobre o que são os alimentos 
orgânicos e se informe sobre o local de sua origem e modo de produção, suas 
vantagens para a saúde e para o meio ambiente, os critérios de certificação.

2. Segurança alimentar: não confunda orgânicos com segurança alimentar. 
Não é porque um alimento é orgânico que não deve ser higienizado e 
manuseado da forma como é aconselhada para preservar a saúde do 
consumidor. Ou seja, é preciso lavar frutas, legumes e verduras orgânicas da 
mesma forma como as convencionais.

3. Analise a cadeia produtiva: além dos critérios de certificação orgânica, 
procure analisar a cadeia produtiva do alimento como um todo, baseado nas 
informações que tiver sobre a origem e processo para obtenção do produto. 
Considere as vantagens relacionadas à produção local em sua região para 
analisar os ativos e passivos socioambientais e fazer a escolha do melhor 
produto para consumo.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A produção orgânica contribui com a biodiversidade, favorece o 

desenvolvimento sustentável, assim como promove a qualidade de vida para 
quem consome seus produtos. No entanto, ainda demandam de mais estudos para 
que possam baratear os custos de produção e a maior quantidade dos produtos 
no mercado. Além disso, os órgãos fiscalizadores precisam ser mais criteriosos e 
agir conforme o que está disposto em lei, pois assim o consumidor sentirá mais 
segurança ao adquirir os produtos orgânicos, o que irá fomentar esse excelente 
sistema de produção.

REFERÊNCIAS
AAO - Associação de Agricultura Orgânica. Orgânicos sem concorrência. Disponível em: 
http://aao.org.br/aao/. Acesso em: 29 ago. 2020.

AFSSA - Agence Française de Sécurité Sanitaire des Aliments. Qualité nutritionnelle des 
aliments biologiques. Disponível em: https://www.anses.fr/fr. Acesso em: 29 ago. 2020.

ANDREATTA, T.; CAMARA, S. B.; LAGO, A.; TOLEDO, V. B.; AZEVEDO, J.; WEBER, C. 
Percepções de consumidores sobre alimentos orgânicos: uma análise multifatores. Brazilian 
Journal of Development, v. 6, n. 4, p. 18497-18516, 2020. 

ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resíduo de agrotóxicos 2017 e 2018. 
Disponível em: http://portal.anvisa.gov.br/ Acessado em: 13 set. 2020.

AZEVEDO, E.; RIGON, S. A. Sistema alimentar com base no conceito de sustentabilidade. 
In: TADDEI, J. A.; LANG, R. M. F.; LONGO SILVA, G.; TOLONI, M. H. A. (Eds.). Nutrição em 
saúde pública. São Paulo: Rubio, p. 543-560, 2010.

http://portal.anvisa.gov.br/


 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 1 13

AZEVEDO, E.; SCHMIDT, W.; KARAM, K. F. Agricultura familiar orgânica e qualidade de vida: 
um estudo de caso em Santa Rosa de Lima, SC, Brasil. Revista Brasileira de Agroecologia, 
v. 6, n. 3, p. 81-106, 2011.

BRASIL. Decreto 6323, de 2712/2007. Dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a 
produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, 
a propaganda comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino final dos 
resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização 
de agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras providências. 2007.

BRASIL. Decreto n 4.074, de 04 de janeiro de 2002. Regulamenta a Lei n 7.802, de 11 de julho 
de 1989, que dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e 
rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, 
a utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o 
registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus 
componentes e afins, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 08 jan. 
2002.

BRASIL. Presidência da República. Lei de nº 7.802. Dispõe sobre a pesquisa, a 
experimentação, a produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, 
a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a importação, a exportação, 
o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, 
a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras 
providências. 1989.

Crop life Brasil. Novos produtos biológicos de controle são registrados no Brasil. 
Disponível em: https://croplifebrasil.org/noticias/novos-produtos-biologicos-de-controle-
saoregistradosnobrasil/#:~:text=Os%20ativos%20biol%C3%B3gicos%20que%20fazem,)%20
e%20bioqu%C3%ADmicos%20(horm%C3%B4nios). Acesso em: 21 set. 2020. 

Eco desenvolvimento. Selos nacionais para produtos orgânicos. Disponível em: http://www.
ecodesenvolvimento.org/noticias/conheca-os-selos-nacionais-para-produtos-organicos. Acesso 
em: 21 set. 2020.

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Busca por herbicidas de base 
natural. 2014. https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2219356/a-busca-por-
herbicidas-de-base-natural Acesso em: 14 set. 2020.

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Controle Biológico. 2020. 
Disponível em: https://www.embrapa.br/tema-controle-biologico Acesso em: 14 set. 2020.

FROIS, G. M.; CONCEIÇÃO, H. M.; GRANELLA, V.; VENTORINI, C. G.; PIGATTO, G. M.; 
NÖRNBERG, J. L.; COSTABEBER, I. H. Resíduos de agrotóxicos em leites pasteurizados 
orgânicos e convencionais. Ciências Agrárias, v. 34, n. 4, p. 1731-1739, 2013. 

GRANELLA, V. Qualidade do leite produzido em sistemas orgânico e convencional. 2013. 
129 f. Tese (Doutorado em Ciência e Tecnologia de Alimentos) – Universidade Federal de 
Santa Maria, 2013.

http://www.ecodesenvolvimento.org/noticias/conheca-os-selos-nacionais-para-produtos-organicos
http://www.ecodesenvolvimento.org/noticias/conheca-os-selos-nacionais-para-produtos-organicos
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2219356/a-busca-por-herbicidas-de-base-natural
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2219356/a-busca-por-herbicidas-de-base-natural
https://www.embrapa.br/tema-controle-biologico
https://www.researchgate.net/profile/Maria_Hosana_Conceicao


 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 1 14

Guia orgânico. Manual de certificação de produtos orgânicos. Disponível em: https://www.
guiaorganico.com.br/manual-de-certificacao-de-produtos organicos/. Acesso em: 21 set. 2020.

IEA - Instituto de economia agrícola. Certificação orgânica. http://www.iea.sp.gov.br/out/
verTexto.php?codTexto=260. Acesso em: 17 set. 2020.

IFOAM - International Federation of Organic Agriculture Movements.  
Inspection organic products. Disponível em: https://www.ifoam.bio/. Acesso em: 12 set. 2020.

LAIRON D. Nutritional quality and safety of organic food. A review. Agronomy Sustainability 
and Development. v. 30, n. 1, p. 33–41, 2009.

LEITE, A. B.; POLLI, H. Q. Agricultura orgânica no Brasil com enfoque na agricultura 
biodinâmica. Revista Interface Tecnológica, v. 17, n. 1, p. 417-430, 2020. 

MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Produtos orgânicos. 2015. 
Disponível em: https://www.gov.br/secretariadegoverno/ptbr/assuntos/noticias/noticias-
emacervo/Acesso em: 29 ago. 2020. 

MEIRA, A. P. G. Análise de resíduos de agrotóxicos. Segurança Alimentar e Nutricional, v. 
22, n. 2, p. 766-777, 2015.

MEIRELLES, L. R.; RUPP, L. C. D. Agricultura Ecológica - Princípios Básicos. Disponível 
em: http://www.centroecologico.org.br/agricultura.php. Acesso em: 22 ago. 2020.

MIDIO, A. F.; MARTINS, D. I. Herbicidas em Alimentos: aspectos gerais, toxicológicos e 
analíticos. São Paulo: Varela; 1997. 108 p.

PACÍFICO, P. Alimentos orgânicos: benefícios para a saúde, meio ambiente e comércio. 
Revista da UFAC, v. 1, n. 2, p. 1-5, 2015.

PARA -Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos. Relatório 
de monitoramento 2017/2018. Disponível em: https://www.gov.br/anvisa/pt-br/
documents/219201/2782895/Divulga%C3%A7%C3%A3o+do+resultado+PARA/76cac38b-246f-
400a-bdf7-9134026e5715. Acesso: 29 set. 2020.

PINHO, G. A.; PEDROSO, P. S.; DURLO, R. S.; GUEDES, S. R. N. A Agricultura Orgânica 
como nicho de atividades para a agricultura familiar no Brasil: Dificuldades e Possibilidades. 
Revista Iniciativa Econômica, v. 2, n. 1, p. 8-16, 2015. 

Planeta Orgânico. Como tornar-se um produtor orgânico. Disponível em: http://www.
planetaorganico.com.br/site/. Acesso em: 12 set. 2020.

Portal Namu. 5 dicas para reduzir os agrotóxicos nos alimentos. Disponível em: https://
namu.com.br/portal/alimentacao/organica/5-dicas-para-reduzir-os-agrotoxicos-nos-alimentos/ 
Acesso em: 20 set. 2020.

RAMOS, J. B. Selos orgânicos: será que você pode confiar neles? 2009. Disponível em: 
http://ambientese.blogspot.com/2009/06/selos-organicos-sera-que-voce-pode.html.Acesso em: 
01 out. 2020.

https://www.guiaorganico.com.br/manual-de-certificacao-de-produtos
https://www.guiaorganico.com.br/manual-de-certificacao-de-produtos
http://www.iea.sp.gov.br/out/verTexto.php?codTexto=260
http://www.iea.sp.gov.br/out/verTexto.php?codTexto=260
https://www.ifoam.bio/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/documents/219201/2782895/Divulga%C3%A7%C3%A3o+do+resultado+PARA/76cac38b-246f-400a-bdf7-9134026e5715
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/documents/219201/2782895/Divulga%C3%A7%C3%A3o+do+resultado+PARA/76cac38b-246f-400a-bdf7-9134026e5715
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/documents/219201/2782895/Divulga%C3%A7%C3%A3o+do+resultado+PARA/76cac38b-246f-400a-bdf7-9134026e5715
http://ambientese.blogspot.com/2009/06/selos-organicos-sera-que-voce-pode.html


 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 1 15

SILVA, D. A.; POLLI, H. Q. A importância da agricultura orgânica para a saúde e o meio 
ambiente. Revista Interface Tecnológica, v. 17, n. 1, p. 505-516, 2020.

USDA - United States Department of Agriculture. Organic agriculture. Disponível em: https://
usda.gov. Acesso em: 29 ago. 2020.



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 192Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abelhas  164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 
179

Aceitabilidade  1, 25, 29, 30

Agricultura familiar  13, 14, 16, 17, 18, 54, 55, 60, 81

Agricultura orgânica  1, 2, 3, 6, 11, 12, 14, 15

Agro centro-oeste familiar  16, 17, 18, 23

Alimentación  98

Alimentos orgânicos  1, 2, 3, 5, 11, 12, 14

Alternaria solani  144, 145, 147, 151, 154, 155, 157, 158, 161, 162

Annona glabra L.  24, 25, 26, 31

Araticum-do-brejo  24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31

Armazenamento  13, 18, 26, 48, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188

Assentamentos rurais  16, 17, 18, 23

Atividade leiteira  54, 55, 56, 57, 58, 60, 80

Avicultura  32, 33, 35, 36, 37

C

Cana-de-açúcar  41, 42, 43

Capacidade antioxidante  31, 180, 183, 186, 190

Caprinos  40, 41, 42, 43, 94

Carboxamidas  144, 146, 159, 162

Citrullus lanatus  118, 119, 120, 122

Compostos fenólicos  180, 182, 183, 185, 186, 188

Contaminação  10, 11, 18, 36, 37, 39, 49, 164, 175

Curvularia sp.  32, 33, 34, 35, 36

Custos  5, 12, 54, 55, 56, 57, 58, 123

D

Déficit hídrico  125, 130, 131, 133, 134, 135, 136

Diversidade  32, 34, 36, 173, 175

E

Echovivarium  98, 99, 100, 101, 102, 104, 105, 107



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 193Índice Remissivo

Embebição de sementes  109, 112, 115, 117

Estrobilurinas  144, 146, 150, 154, 159, 162

F

Feno  41, 42, 43

Fungicidas  144, 146, 147, 149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 161, 
162, 163, 164, 166, 168

Fungos  5, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 49, 146, 147, 149, 159, 163

G

Germinação  31, 109, 110, 111, 112, 115, 116, 117, 124, 133, 146, 148, 159

H

Hidroponía  98, 99, 108

Hortaliças não-convencionais  180, 189

I

Innovación  98, 100, 107

In vitro  31, 65, 66, 72, 144, 145, 147, 149, 151, 152, 154, 155, 158, 159, 160, 161, 
162

In vivo  72, 144, 145, 147, 149, 155, 159, 160

Irrigação  58, 121, 125, 126, 128, 129, 130, 132, 133, 134, 135, 136, 143, 191

L

Leite  2, 3, 10, 11, 13, 14, 26, 27, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 58, 
59, 60, 63, 64, 65, 67, 68, 72, 73, 74, 75, 76, 83, 96

M

Magonia pubescens  109, 110, 113, 114, 117

Massa da raiz tuberosa  137

Matéria orgânica  42, 92, 119, 120, 128, 133

Melancia  30, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124

N

Nutrição mineral  119, 120, 191

O

Ora-pro-nóbis  180, 181, 182, 184, 185, 187, 188



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 194Índice Remissivo

P

Padrão trifásico  109, 111, 112, 114, 116

Palma forrageira  41, 42, 43

Pereskia aculeata  180

Pesticidas  1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 105, 164, 165, 166, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 
174, 175, 177

Pinta preta  144, 145, 146, 147, 148, 149, 155, 160, 161, 162, 163

Polinizadores  164, 165, 169, 173, 175, 176, 177, 178

Pós-colheita  134, 180, 182, 186, 189, 190

Produção  1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 33, 37, 45, 46, 
47, 49, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 76, 77, 83, 84, 85, 87, 
88, 89, 94, 95, 96, 110, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 
129, 130, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 148, 160, 161, 
162, 164, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 191

Q

Qualidade  1, 2, 3, 6, 7, 11, 12, 13, 16, 18, 21, 23, 33, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 
65, 66, 67, 68, 69, 75, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 94, 96, 120, 123, 125, 126, 127, 
128, 129, 133, 134, 140, 143, 145, 146, 163, 172, 180, 181, 182, 186, 189, 190

Qualidade pós-colheita  180, 182, 190

R

Rabanete  125, 126, 127, 128, 129, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 
141, 142, 143

Raphanus sativus L.  125, 126, 127, 133, 135, 137, 138

Rentabilidade  54, 57, 58, 59

Resíduos  4, 6, 9, 10, 11, 13, 14, 49, 119, 139, 146, 164, 165, 169, 183

Resíduos de pesticidas  4, 9, 10, 11, 164

S

Sanidade  32, 61, 120

Saúde alimentar  1

Segurança  1, 12, 14, 17, 21, 23, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 164, 175

Sementes  31, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 164, 165, 166, 172, 
173

Semi-hidroponia  137, 138

Silagem de capim  41, 42, 43

Sobremesa  25



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 195Índice Remissivo

Solanum lycopersicum L.  144, 145

Substrato  119, 120, 121, 122, 123, 137, 138, 140, 141, 142

Substratos orgânicos  118, 120, 122, 124, 191

T

Tifton-85  41, 42, 43, 56

Tomateiro  144, 146, 147, 148, 149, 155, 156, 157, 158, 160, 161, 162








